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da terapêutica instituída. A Avaliação Nutricional Subjetiva Global (ANSG) é um método sensível e específico para detectar 
desnutrição e sua elevada correlação com outros métodos de avaliação do estado nutricional está descrita. Na ANSG não há 
pontuação objetiva e é um método que pode ser utilizado por qualquer profissional de saúde treinado. Técnicas para mensuração 
dos compartimentos corporais, ainda que utilizadas, carecem de estudos para validação do método e seu alto custo limitam o uso 
em muitos centros.Conclusões:Apesar da quantidade de métodos disponíveis, não existe um único método que possa ser adotado 
como padrão de excelência na determinação do estado nutricional. Talvez isto explique a falta de padrão na emissão do diagnóstico 
nutricional. O melhor método será aquele que contemplar fácil acesso, baixo custo, bom prognóstico e relevância clínica.  
 
AVALIAÇÃO NUTRICIONAL DE HOMENS E MULHERES INFERTÉIS DO SETOR DE REPRODUÇÃO ASSISTIDA DO 
HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE. Souza CG , Rosa, CB , Andretti, AC , Souza, C , Freitas F , Filho JSLC , Passos EP 
, Moulin CC . Curso de Nutrição/ UNISINOS; Serviço de Ginecologia/ HCPA; Programa de Pós-Graduação em Clínica Médica/UFRGS . 
HCPA. 
Os fatores nutricionais mais conhecidos relacionados à reprodução feminina são o valor calórico da dieta; composição corporal e 
dispêndio energético, enquanto que os nutrientes específicos como selênio, zinco, folato parecem modular a função reprodutora 
masculina. A leptina é um modulador fisiológico da função reprodutora, atuando no eixo hipotálamo-hipófise-gônadas, além da sua 
conhecida função no gasto e deposição de gordura corporal. Os objetivos deste projeto são: verificar associação do perfil alimentar, 
estado nutricional e níveis plasmáticos de leptina com o padrão dos respectivos espermogramas e testes de capacitação 
espermática nos homens e, com as características ovulatórias e resposta à indução da ovulação nas mulheres. É um estudo de 
caso-controle, no qual serão avaliados primeiramente no estudo piloto 40 pacientes inférteis (20 homens e 20 mulheres) e 10 
casais férteis pareados aos casos (grupo-controle). A avaliação nutricional será feita através de: história alimentar com recordatório 
alimentar de 24 hs; questionário de freqüência alimentar; registro alimentar; medidas antropométricas (dobras cutâneas, índice de 
massa corporal, razão cintura-quadril, área muscular de braço) e dosagens bioquímicas (hemograma, plaquetas, proteínas totais, 
albumina, colesterol total, colesterol-HDL, triglicerídeos). O colesterol-LDL será estimado pela fórmula de Friedewald. O 
espermograma será avaliado segundo os parâmetros da Organização Mundial de Saúde (OMS), através da vitalidade e a motilidade 
dos espermatozóides. As características ovulatórias serão avaliadas através do número e qualidade dos oócitos recuperados após 
indução e, a classificação embrionária será pontuada de acordo com escore previamente determinado (Terriou P et al, 2001). A 
dosagem de leptina será realizada por radioimunoensaio (RIA). (CNPq; FIPE/HCPA; UNIBIC/UNISINOS). 
 
PROJETO DE INCENTIVO E MELHORIA NA SEÇÃO DE PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE ALIMENTOS. Schoenardie VF , 
Mello ED , Castro MD . Serviço de Nutrição e Dietética e departamento de pediatria/HCPA; . HCPA. 
O Serviço de Nutrição e Dietética (SND) é composto por muitos funcionários responsáveis pela produção e distribuição de 
alimentos. O funcionamento adequado dessa seções depende do bom desempenho e do comprometimento desses indivíduos 
durante a realização das atividades relacionadas com a alimentação para atender os pacientes e funcionários do HCPA.O objetivo é 
promover um maior comprometimento e satisfação dos funcionários no meio de trabalho, fazendo com que se sintam mais 
motivados em desenvolver suas tarefas, levando a um melhoria na assistência aos pacientes.A proposta é reconhecer o trabalho 
dos funcionários comprometidos com suas atividades, que será avaliado segundo alguns critérios como: ausência de erros durante 
a realização das atividades, assiduidade ao trabalho, maior controle e higienização correta dos materiais. Atingindo os objetivos 
propostos e amplamente divulgados anteriormente em reunião, o funcionário e as Copas das Unidades de Internação ou Setores da 
Produção receberão um certificado de destaque. Além disso, a fim de avaliar o grau de satisfação do funcionário será aplicado um 
questionário sobre sua capacidade de relacionamento, opinião sobre o ambiente em que trabalha e uma auto-avaliação do seu 
desempenho.Os funcionários que obtiverem o melhor desempenho, a partir de um controle da realização adequada de suas 
atividades de trabalho, serão certificados a cada mês. Na Copa de distribuição ou Setor da produção que, após aplicação de um 
check list, apresentar controle e higienização adequados do material e não tiverem reclamações quanto aos funcionários que nela 
trabalham, terá fixado um cartaz de destaque no lado de fora ou no painel desses locais, respectivamente.Acredita-se que com a 
implantação desse projeto haverá uma melhora na realização das rotinas existentes no SND. Os funcionários estarão mais dispostos 
a desempenhar da maneira mais correta possível as suas atividades, por estarem sendo reconhecidos pelo seu esforço e dedicação. 
As Copas de distribuição, Setores da produção e os funcionários que não tiverem sendo contemplados por apresentarem problemas, 
serão individualizados e trabalhados de forma sistemática. A partir da oportunidade dos atendentes de alimentação e cozinheiros 
expressarem sua opinião, o setor administrativo terá maior conhecimento sobre seus funcionários e poderá identificar pontos 
negativos que deverão ser corrigidos e pontos positivos que deverão ser ressaltados. Desse modo, o sucesso de toda equipe estará 
no caminho de ser conquistado 
 
CONTROLE DE INGESTÃO ALIMENTAR POR ALIMENTO OFERECIDO ÀS CRIANÇAS QUE FREQÜENTAM A CRECHE DO 
HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE. Rieth MA , Silveira C , Cruz L , Mello ED . Serviço de Nutrição e Dietética . HCPA - 
UFRGS. 
Fundamentação:O controle de ingestão alimentar é um instrumento utilizado para avaliar a aceitação da alimentação. Realizá-lo 
periodicamente visa tentar reduzir o desperdício de alimentos, ajustando as refeições de acordo com as preferências da população 
atendida e as suas necessidades nutricionais. Faz-se necessário conhecer as recomendações nutricionais de cada faixa etária 
adequando às preferências e hábitos alimentares das mesmas, estimulando a introdução de novos alimentos ou preparações. Como 
não existem padrões de referência de padrões alimentares por faixa etária pediátrica, viu-se a necessidade de desenvolver este 
trabalho.Objetivos:Avaliar o resto ingesta das crianças que freqüentam a creche do Hospital de Clínicas de Porto Alegre de forma 
individualizada ao alimento oferecido e idade.Causistica:Estudo do tipo observacional desenvolvido na creche do Hospital de Clínicas 
de Porto Alegre. A população do estudo foi composta por crianças do berçário I e II (BI e BII), mini-maternal (MM), maternal I e II 
(MI e MII) e jardim A e B(JA e JB) nas faixa etárias de (8meses- 1ano);(1ano e1mês-1ano e 9meses);(1ano e 8meses - 3anos e 
1mês); (2anos e 8meses - 3anos e 7meses); (3anos e 4meses - 4anos e 7meses); (4anos e 7meses - 6anos e 4meses) e (5anos e 
6meses - 6anos e 11meses), respectivamente. O tamanho da amostra foi de 35 crianças de um total de 172 crianças, sendo que 
foram selecionadas aleatoriamente 5 crianças de cada turma. Para isso foram marcados com adesivos os pratos e os copos 
utilizados no almoço e no jantar. Para o desjejum, o lanche da manhã, o lanche da tarde e a ceia as crianças foram escolhidas 
aleatoriamente e controladas com a ajuda do funcionário responsável pela turma para ver o que cada criança ingeriu ou deixou de 
comer. Para ter uma média do que era servido para cada criança, foi servido pelas funcionárias da copa três pratos de cada turma 
que depois foram pesados como um todo e em porções individuais de cada tipo de alimento. Para a aferição dos dados foi utilizada 
uma balança do tipo Filizola ID-1500. Após a realização das refeições foi pesado o que restou, no total e de cada alimento 
separadamente.Resultados:Das 35 crianças selecionadas para compor a amostra, foram obtidos 100% dos dados. Verificou-se que 
a média de maior ingestão para cada turma durante o período na creche foram os seguintes alimentos: BI (arroz, feijão, leite e 
papa de fruta); BII (arroz, feijão, leite, papa de fruta e carne de frango); MM (arroz, feijão, leite, papa de fruta, pão com margarina 
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e carne de frango); MI (arroz, feijão, leite, banana, suco de laranja e creme de morango); MII (arroz, feijão, leite, banana, pão com 
margarina, suco de laranja e creme de morango); JA (arroz, feijão, leite, pão com margarina, suco de laranja e creme de 
morango); JB (arroz, feijão, leite, pão com margarina, banana, suco de laranja e creme de morango).Enquanto, os alimentos 
menos ingeridos para cada turma foram: BI (carne de frango, chuchu refogado, misto(cenoura, chuchu e vagem refogados) e pão 
com margarina); BII (chuchu refogado e pão com margarina); MM (chuchu refogado e misto(cenoura, vagem e chuchu refogados); 
MI (chuchu refogado, misto( cenoura, vagem e chuchu refogados), e salada); MII (fruta, carne de frango, chuchu refogado, 
misto(cenoura, vagem e chuchu refogados), queijo e salada); JÁ (fruta, carne de frango, chuchu refogado, misto(cenoura, vagem e 
chuchu refogados), queijo e salada); JB (carne de frango, chuchu refogado, misto(cenoura, vagem e chuchu refogados),queijo e 
salada).Conclusões:Foi observada uma aceitação irregular, especialmente do chuchu refogado(100%), da salada(100%), do 
misto(85,7%), do queijo (75%) , da carne de frango(57%) e da fruta(50%). Esses dados sugerem a necessidade de revisão do 
cardápio e das porções servidas na creche, assim como de um programa mais intensivo de educação nutricional. 
 
CONDIMENTOS: ASPECTO ALIMENTAR, MEDICINAL E HOLÍSTICO. Costa CM , Garayp MC , Carvalho HH , Machado M . . 
Outro. 
Condimento é o nome genérico para substâncias utilizadas com a finalidade de temperar, colorir, aromatizar e/ou conservar 
alimentos. Temperos e os condimentos são ingredientes essenciais numa alimentação saudável e equilibrada: realçam o sabor dos 
alimentos, ajudam na digestão, melhoram o aspecto estético da comida e, além disso, muitos deles têm qualidades terapêuticas 
notáveis. Historicamente, os temperos foram utilizados em todas as culturas como elementos chave da culinária de cada país; no 
passado, quando havia muito menos alimentos importados e processados, os condimentos permitiam que se pudessem apreciar 
diariamente os mesmos alimentos das mais diversas formas. O objetivo deste trabalho foi realizar um aprendizado sobre 
condimentos, procurando mostrar a riqueza da variedade de condimentos não abrangendo somente a produção e utilização 
culinária, mas sim enfocando também seus usos na gastronomia, aplicações em variações dietéticas, e discutir aspectos medicinais 
e holísticos. Os itens estudados foram agrupados de acordo com sua classificação, oportunizando sua identificação ao mesmo 
tempo útil e prática e satisfazendo as necessidades de informação para sua melhor utilização. Observamos ao decorrer deste 
trabalho a imensa diversidade que abrange os condimentos. Sua história rica e diferenciada pelas inúmeras culturas onde são 
utilizadas. Verificamos então a importância de conhecê-las para melhor adaptação nos alimentos a serem preparados. Com este 
conhecimento teórico esperamos incentivar estudos mais aprofundados e também interesse em utilizá-los.  
 
REPRESENTAÇÃO SOCIAL DA OBESIDADE. Friedman R , Felippe FML , Alves BS , Cibeira GH , Surita LE , Müller C . Serviço de 
Endocrinologia . HCPA. 
Com prevalências variando de 10 a 40% o excesso de peso é hoje um dos maiores problemas de saúde no país. Os elevados 
índices de obesidade alertam para um importante problema de saúde pública que demanda a verificação dos graus de 
discriminação, preconceito e proteção aos indivíduos obesos. As relações entre trabalho e saúde têm sido estudadas por diferentes 
áreas profissionais, considerando as rápidas e radicais mudanças no mercado de trabalho. Frente a essas transformações que 
implicam competitividade e capacitação para o ingresso e permanência no mercado de trabalho surge a necessidade de investigar 
as relações de trabalho dos indivíduos obesos. O objetivo deste trabalho é identificar graus de discriminação e preconceito 
referentes ao obeso em diferentes segmentos da população na cidade de Porto Alegre visto que esses indivíduos sofrem 
discriminação e preconceito que levam ao isolamento social, baixa auto-estima e dificuldades de ingresso no mercado de trabalho. 
A coleta de informações ocorreu através da técnica de entrevista em grupos focais compostos por profissionais de recursos 
humanos, obesos em tratamento, empregadores do comércio e profissionais da área de saúde. A partir dos resultados pré-
liminiraes levantamos as seguintes categorias: preconceito, discriminação, padronização, informação, impedimento e 
responsabilidade.Em função das transformações no mercado de trabalho que implicam em competitividade e capacitação para o 
ingresso e permanência, surge a necessidade de também investigar as relações de trabalho dos indivíduos obesos a fim de 
compreender com exatidão o alcance da discriminação e do preconceito em relação ao indivíduo obeso. Tudo isso visto que o rótulo 
direcionado ao obeso é tão intensamente gravado que, mesmo esse emagrecendo, o arrastará em toda sua vida profissional, social 
e familiar, permanecendo consigo o sentimento de desvalorização. 
 
EDUCAÇÃO NUTRICIONAL A MULHERES EM IDADE FÉRTIL. Luft VC , Seibt LVO , Lovato ALT , Mello ED . Curso de Nutrição 
/ Departamento de Pediatria / Faculdade de Medicina/UFRGS . FAMED - UFRGS. 
Fundamentação:Hábitos alimentares e estilo de vida saudáveis são a base para a promoção da saúde e prevenção de doenças 
crônico-degenerativas. O período reprodutivo necessita cuidados alimentares, dada a possibilidade de uma gestação e, também, 
por ser esta idade na qual a dieta pode prevenir doenças. Neste contexto, a educação nutricional é uma ferramenta importante 
para a construção e solidificação de atitudes positivas. Objetivos:1.Fazer um levantamento do conhecimento e interesse de 
mulheres em idade reprodutiva em relação à nutrição; 2.Apresentar as bases da dieta saudável e principais cuidados alimentares 
pertinentes a mulheres em idade fértil, promovendo o interesse pela nutrição e hábitos saudáveis; 3.Verificar se há alteração do 
conhecimento após intervenção de educação nutricional.Causistica:No período entre 24 de julho e 17 de agosto de 2003, em 3 
encontros semanais de duas horas cada, foi realizado projeto de educação nutricional destinado a mulheres em idade reprodutiva. 
A intervenção foi precedida de coleta de dados do grupo referentes a hábitos alimentares e estilo de vida. Foram aplicados 
questionários ao início e ao fim de cada encontro, pré e pós-teste. Como instrumentos didáticos, foram utilizadas técnicas 
expositivas, abordando a pirâmide alimentar e rotulagem nutricional nas embalagens dos alimentos, e dinâmicas de grupo. Os 
dados foram computados no programa SPSS versão 11.0 e os resultados são expressos em percentuais.Resultados:O grupo foi 
inicialmente constituído por 15 mulheres com média de idade de 31,9 (19-45) anos. No primeiro momento, 86,7% referiu ter 
interesse por assuntos relacionados à nutrição, 73,3% mencionou ler informações nos rótulos, o que interferia na escolha pelo 
alimento em 60% dos casos. Cerca da metade do grupo (53,3%) considerava sua alimentação saudável. Por outro lado, em mesma 
proporção, 53,3% sentiam-se sedentárias. Quanto à vida reprodutiva, 66,7% ainda não possuíam filhos, 46,7% pretendia ter e 
13,3% indicou ainda não saber. Nenhuma indicou estar planejando engravidar e 33,3% não fazia uso de anticoncepcional. Das que 
já eram mães, apenas uma referiu ter planejado a gravidez, 80% relataram ter tido alguma preocupação referente à alimentação 
antes da gestação. Quanto aos conhecimentos avaliados antes e após as dinâmicas, observou-se aumento importante na proporção 
de acertos. Ao primeiro encontro, as respostas no pré-teste estiveram totalmente corretas em apenas 25,3%, comparadas a 54,5% 
no pós-teste, indicando uma melhoria de 111%. Entretanto, quando as questões foram avaliadas de forma mais segmentada, 
considerando um acerto para cada item verdadeiro da questão, o índice de acertos foi maior (47,2% no pré-teste e 67,2% no pós-
teste). Isso evidencia que o conhecimento é parcial. De mesmo modo, ao segundo encontro, houve evolução no percentual de 
acertos, tanto quando consideradas as questões de forma completa, de 22% para 57,1% (aumento de 159%, tendo o pré-teste 
como base), como também parcialmente, 52,7% para 77,3%.Conclusões:1.Assuntos relacionados à nutrição são de interesse à 
grande maioria deste grupo de mulheres em idade reprodutiva. O conhecimento, entretanto, demonstrou-se parcial. 2.Houve 




